Reprodução do Chat – Rede Ecológica 

Dia: 04/05/06

Hora: 11h

Convidados: Miriam Langenbach, Flávia Soares  e Alexandre Augustus Real

 
Herculis para Todos: Boa dia!!! Sejam tod@s bem vindos!!!! Esse é um espaço de troca de experiência e esclarecimentos de duvidas.


Herculis para Todos: Hoje iremos conversar com Miriam Langenbach e Flávia Soares da Rede Ecológica


Herculis para Todos: Bom dia, Miriam e Flávia!!!


Miriam para Todos: bom dia!


Flávia para Todos: bom dia Herculis e todos os participantes

Herculis para Todos: Em nome do Instituto Brasileiro de Administração Pública e da Rede Mobilizadora Coep, agradeço a presença de vocês.


Domingos para Todos: Bom dia, Sr.as. Miriam e Flávia...


Herculis para Todos: A Rede Ecológica de Consumo nasceu a partir da iniciativa de alguns moradores no bairro da Urca, no Rio de Janeiro em outubro de 2001 e, atualmente, reúnem consumidores preocupados com a preservação do meio ambiente e dispostos a fortalecer pequenas iniciativas de geração de renda.


Herculis para Todos: A Rede organiza-se na forma de núcleos que, por sua vez, recebem o nome dos bairros onde atuam. Atualmente, tais núcleos funcionam em diversas escolas que cedem gentilmente seus espaços para a entrega de produtos, encontros, reuniões, oficinas, etc.


Herculis para Todos: Existem núcleos nos seguintes bairros: Urca, Santa Teresa, Tijuca, Humaitá, Copacabana e Jacarepaguá. Em breve na Zona Norte.


Herculis para Todos: E isso, mesmo Miriam e Flávia?

Miriam para Todos: Sim, com a ressalva que em Copa e Jacarepaguá as compras são mensais.


Herculis para Todos: Certo...

Herculis para Todos: Os objetivos da Rede Ecológica giram em torno de quatro linhas de trabalho: abastecimento, reaproveitamento, agroturismo e reflorestamento.

Miriam para Todos: Nós temos um quinto eixo que são campanhas. Estamos atualmente apoiando abaixo-assinados de apoio ao milho crioulo e as mulheres da Via campesina.

Flávia para Todos: temos compras mensais de produtos secos como arroz, café, farinha, produtos de limpeza e compras semanais de produtos frescos como legumes, verduras etc.


Flávia para Todos: todas vem de pequenos produtores agroecologicos ou ligados à economia solidaria


Herculis para Todos: Interessante.... obrigado pelos esclarecimentos. Gostaria de iniciar o nosso bate-papo, perguntando sobre o abastecimento...


Herculis para Todos: Sabemos que a iniciativa da Rede é desenvolver uma relação direta entre consumidores urbanos e pequenos produtores rurais através da compra coletiva de produtos sem agrotóxicos, dentro do espírito da economia solidária.

Herculis para Flávia, Miriam: Por favor, fale-nos um pouco sobre esse processo de distribuição e parcerias com os produtores?


Flávia para Todos: os produtos frescos vem do Brejal, perto de Petrópolis. Os produtos secos como café, arroz, feijão, fubá, etc vem de uma associação de Tombos na divisa com MG. Mas também temos produtos do Norte, castanhas de baru de Goiás e farinha de trigo do sul, além de produtos de limpeza de uma cooperativa da baixada fluminense.


Miriam para Todos: Nós trabalhamos com encomendas, que são atendidas pelos produtores, e trazidos aos sábados, momento em que uma kombi leva os produtos para os diferentes núcleos.


Pedro para Flávia: como é o processo de reaproveitamento dos alimentos e o combate ao desperdício


Herculis para Flávia: E dai os produtos são distribuídos nestes núcleos?


Flávia para Todos: os produtores da compra mensal recebem a encomenda com antecedência e enviam para nós na sexta anterior à entrega. Organizamos a distribuição dos produtos por núcleos que são levados pela kombi.


Flávia para Todos: quando algum cestante da Rede não vai buscar sua encomenda ele deve arcar com os custos e estes produtos são vendidos para outras pessoas ou doados para as instituições com as quais fazemos parcerias para entrega (escola, igreja...)


Herculis para Flávia, Miriam: Quais os ganhos e as dificuldades encontradas no abastecimento?


Miriam para Todos: Nós compramos os produtos frescos em natura, há o mínimo de embalagens, e estimulamos as pessoas a trazerem suas sacolas, caixas de ovos, vidros que serão reaproveitados.


Flávia para Todos: e os engradados onde vem os produtos são devolvidos.


Lara para Todos: Os produtos são entregues nas residências dos compradores ou disponibilizados para venda nos núcleos?


Flávia para Todos: como a Miriam disse os produtos são encomendados, não é uma feirinha. Só há venda na hora se houver sobra de algum produto.


Flávia para Todos: a questão da entrega nas residências ainda não é uma pratica em todos os núcleos, pois a idéia é que seja um espaço de encontro. Mas há casos em que isso facilita


Miriam para Todos: O ganho está em estarmos com alimentos saudáveis, não envenenados, sabermos ainda que pequenos produtores que estão tendo grandes dificuldades de entrar no mercado, conseguem um nicho. E finalmente, sabermos que este tipo de agricultura o planeta terra está sendo preservado.
as dificuldades tem a ver com a consciência dos consumidores, que muitas vezes acham que com a compra sua ação cidadão se conclui.


Herculis para Flávia: São cestas de produtos. Como é o processo de encomenda?


Lara para Todos: Existe alguém que contata diretamente os interessados, para saber o que desejam comprar, ou cabe a estes procurar os núcleos e realizar suas encomendas?


Flávia para Todos: os problemas são muitas vezes o volume de compras que é preciso atingir para compensar a entrega dos produtores, especialmente os que ficam mais longe.


Miriam para Todos: A Rede, como vocês podem ver pela abrangência de suas ações, supõe muita participação, seja no dia a dia das compras coletivas, quanto para que coisas como agroturismo, campanhas, etc. se tornem realidade.


Domingos para Todos: Uma pergunta, seria uma proposta futura deste projeto incentivar a formação de cooperativas dos pequenos agricultores para que possam melhor trabalharem junto ao mercado?


Flávia para Todos: A encomenda pode ser feita por telefone ou e-mail. Estamos ainda terminando um banco de dados para que possa ser feita pelo site da Rede também - vocês tem o link dele aqui


Miriam para Todos: O trabalho é realizado com muito voluntariado. 1/3 do grupo recebe uma remuneração, por estar atuando em um setor estratégico, constante, como encomendas entregas, administração. mas os demais são voluntários.


Flávia para Todos: Seria ótimo isto, mas a situação atual é que não temos pernas para ir tão longe. O ideal é fazer parcerias com organizações que já atuam junto aos produtores.


Herculis para Todos: Aproveito para informá-los que o site da Rede é :www.redeecologica.org


Flávia para Todos: por exemplo, estamos comprando ovos de um assentamento 

através de uma pessoa de uma ong que trabalha junto a este grupo


Flávia para Todos: o grande desafio é aumentar o numero de cestantes em cada bairro para fortalecer os núcleos, e para isso é preciso um trabalho de mobilização


Miriam para Todos: A idéia primeiro é que os consumidores vão se organizando. Infelizmente ainda há pouquíssimos núcleos deste tipo, que podem fazer a diferença em relação a um consumo ético. ainda é uma raridade no Brasil
O que pensamos como passo mais próximo é incentivar cooperativas de produtores já existentes a comprarem umas das outras, a organizarem junto a suas cidades núcleos deste tipo.


Flávia para Todos: as pessoas na cidade gostam da rede e participam das compras mas sentimos que pelo ritmo de vida e trabalho há pouca disponibilidade para trabalho voluntário de mobilização de consumidores e contato com produtores. 

Lara para Todos: a venda pelo portal da rede parece-me uma alternativa interessante, ainda mais em uma metrópole como o Rio de Janeiro. A possibilidade de fazer compras sem ter que se deslocar e pegar trânsito parece-me muito boa.

Herculis para Miriam: Miriam, podem participar da rede produtores de outros estados?


Miriam para Todos: Sim., da nossa Rede participam produtores de outros  estados. Nossa idéia, por outro lado, não é ter um leque muito extenso de produtos, porque nossa estrutura é leve demais para isto. Incentivar que outros estados se organizem e façam este tipo de coisa, é um caminho importante.


Flávia para Todos: temos vários produtores de outros estados, mas a distancia dificulta uma proximidade maior para fazer visitas, conhecer melhor o dia a dia e ter uma relação mais forte.


Pedro para Miriam: quais são os principais produtos produzidos (contaminados) pelos grandes agricultores brasileiros?


Herculis para Flávia: Além dos produtos alimentícios, outros produtos tb integram a lista de produtos oferecidos?


Miriam para Lara: Ao mesmo tempo nós vemos como importantíssimo a ida no seu bairro, se possível a um núcleo deste tipo, no qual se tem oportunidade de interagir com vizinhas, desenvolver trocas.


Domingos para Todos: Como vocês definem os requisitos quanto aos produtos? Tipo se são originários de pequenos produtores, como vocês escolhem estes produtores?


Flávia para Todos: em geral como os núcleos são por bairros, essa questão da distancia para buscar os produtos é minimizada, mas entendemos que esta é uma facilidade que para muitos é fundamental.


Lara para Flávia, Miriam: Vcs já teriam algum estudo comparativo sobre preços, em particular com relação aos produtos orgânicos vendidos por atacadistas?

Flávia para Todos: temos os cadernos ecológicos, feitos em parceria com o Instituto Benjamim Constant, os produtos de limpeza, cestas de presentes artesanais, sabonetes de ervas feitos pelas Arteiras do Borel.


Lara para Herculis: Entendo. Ao mesmo tempo em que se entrega os produtos também é possível socializar com os demais participantes dos núcleos. Seria isso?


Miriam para Lara: A Apat, de Tombos, por exemplo, que é nossa principal fornecedora de secos, conhecemos no ultimo Encontro Nacional de agroecologia há 4 anos. Foi importantíssimo este contato, pois eles pertencem também a economia solidária. eles como pequenos produtores se organizaram para atender alimentos básicos como arroz, feijão, açúcar mascavo, café, fubá, coisa que poucos  tem.

Flávia para Todos: os cadernos ecológicos são feitos com o aproveitamento de folhas já usadas de um lado que são dobradas ao meio. A capa e figuras também são de reaproveitamento.

Herculis para Flávia: Obrigado, Flávia


Flávia para Todos: já fizemos pesquisas de preços de orgânicos junto aos supermercados umas duas vezes e também junto a feiras ecológicas. Nossa margem é mínima, para pagar os custos da entrega e da organização dos pedidos.


Herculis para Todos: Por favor, peço a compreensão de todos. Mas, vamos esperar as convidadas responderem as perguntas já realizadas por Domingos e Lara. 


Miriam para Lara: Seria isto, Lara. Em geral, o ideal é que haja um voluntário no núcleo que ajude um pouco neste aspecto, e é uma oportunidade para interação. Agora neste sábado no Humaitá, Carolina Duarte, uma psicóloga que trabalha corporalmente vai fazer um trabalho com as pessoas que vierem e estiverem interessadas em viver uma experiência de corpo, que visa uma postura ecológica.


Lara para Todos: Os preços seriam então compatíveis com os cobrados pelos supermercados para produtos equivalentes.

Flávia para Todos: outros produtores vem através da articulação com redes de economia solidaria, são contatos que fazemos. A partir desse primeiro conhecimento, vemos os produtos e preços e a viabilidade da entrega. É importante saber um histórico da organização. Procuramos privilegiar grupos de pequenos produtores


Flávia para Todos: não o supermercado é muito mais caro, além de utilizar embalagens como isopor etc. além disso paga muito menos ao produtor com sistemas de pagamento por consignação etc.


Miriam para Lara: só para dar uma idéia o arroz integral agulha está 3,63; o arroz branco 2,60. o feijão preto 3,90. Temss ainda uma margem diferenciada nos núcleos semanais, para grupos populares da economia solidária onde a margem é apenas de 10%.


Herculis para Miriam: Vocês iniciaram o Projeto Troca-Troca. Sabemos que a idéia é que nos dias de entrega, cada núcleo da rede ofereça uma oficina, um vídeo de debate, palestra ou qualquer atividade afim. Gostaria de saber, qual é a expectativa do primeiro encontro?


Flávia para Todos: algumas pessoas da rede tem participado de algumas oficinas oferecidas pela capina para tentar realizar analises de viabilidade da rede, pois trabalhamos sempre com a margem mínima e dependemos do aumento do numero de consumidores


Miriam para Todos: O primeiro encontro vai ser realizado por Carolina, como coloquei. Esperamos que algumas pessoas lá estejam, exatamente com o intuito de ou conhecer melhor a rede, ou interagir, ou ter uma vivência.


Lara para Todos: Minha pergunta deve-se a uma situação interessante que vivi em Brasília. Compro há uns três anos produtos orgânicos de uma pequena fazenda do entorno de Brasília, chamada Malunga. Produtos de primeira qualidade. Eu telefonava, fazia a encomenda e eles entregavam em casa. Há cerca de seis meses verifiquei que os preços dos mesmos produtos tornaram-se mais baratos em uma grande rede de supermercados.


Miriam para Todos: Carolina, em troca terá a margem de grupo popular neste dia para suas compras.

Flávia para Todos: informalmente em Santa Teresa já houve também o oferecimento de um trabalho de auto massagem por um dos cestantes


Miriam para Lara: Provavelmente o supermercado tem fôlego pois compra em escala para pagar muito menos. por outro lado as condições são insuportáveis para pequenos produtores, que sempre quebram, ou não chegam nem lá.


Lara para  Todos: Contactei então a Malunga. Informaram-me que devido ao aumento da produção eles haviam decidido priorizar as vendas no atacado.


Flávia para Todos: Lara, talvez isso seja relativo ao preço negociado com o supermercado por eles comprarem um volume maior, e também o supermercado tem condições de manipular os preços, aumentando de alguns produtos e diminuindo de outros


Lara para Todos: E deixaram de vender no varejo


Herculis para Flávia: Sabemos que vocês pensam o consumo ético... De que modo isso é trabalhado na Rede?


Flávia para Todos: Os produtores em geral precisam diversificar as vendas, mas apontam que conseguem melhor preços na venda direta e por encomenda, do que com as grandes redes de supermercado. Mas dependendo da situação podem escolher uma estratégia que seja mais apropriada.

Miriam para Todos: O que se estabelece com iniciativas de economia solidária é que há a perspectiva de que é mais importante uma iniciativa como a nossa do que atender ao supermercado. O que quero dizer, é que há um a visão critica dos interesses dos supermercados, e isto possibilita outros tipos de caminho.


Flávia para Todos: O consumo ético é praticado na medida que os cestantes ao comprarem, apoiam a sustentabilidade dessas iniciativas pequenas agroecologicas e solidarias


Flávia para Todos: também já organizamos grupos de alunos de escolas parceiras para visitarem os pequenos produtores de Petrópolis e se aproximar do campo, ver como são produzidos os alimentos sem veneno e ter uma outra relação com o alimento e a natureza.


Lara para Herculis: Concordo plenamente. No caso da Malunga, tratava-se de uma atividade típica de economia solidária mas, no momento em que cresceu, optou por integrar a economia formal. O que me pergunto é se há - ou não - como evitar tal movimento. O sucesso terminou desvirtuando a iniciativa.


Miriam para Todos: Lara, em Brasília está acontecendo consumo ético ligado ao ministério do meio ambiente. Posso depois conseguir os contatos mais precisos. 


Flávia para Todos: nesse sentido também foram realizadas oficinas nas escolas sobre como fazer pães, aproveitar alimentos e reconstruir brinquedos.


Miriam para Todos: daí a importância de uma iniciativa como a Rede, ou outras, organizadas por consumidores ganharem forças, porque também elas, na medida em que tenham mais volume, vão conseguir se colocar de uma forma interessante para os produtores.


Lara para Todos: Sem dúvida.


Miriam para Todos: E se pensarmos bem, cada consumidor só com a compra já fará uma grande diferença. e não esqueçamos que os produtores são consumidores. se cada um se der conta de seu papel enquanto consumidor, muito já se terá feito. E além da compra, pequenos gestos pontuais vão fazendo a maior diferença.


Flávia para Todos: para o crescimento de qualquer iniciativa como esta a organização é fundamental, para fazer com que as encomendas sejam computadas corretamente, os produtos entregues e também que haja uma forma de comunicação no bairro.


Miriam para Todos: Só acho que nós estamos custando a despertar, e enquanto isto o sistema capitalista vai entrando, ocupando, etc. o que quero dizer, é que a questão do consumo, da compra é crucial.


Miriam para Todos: O pagar algo a mais tem a ver com arcar com a preservação ambiental, que está externalizada no consumo convencional. quem vai ter que pagar esta conta serão as próximas gerações. 


Flávia para Todos: a rede já realizou alguns encontros com produtores e cestantes para discutir esses desafios e pensar possibilidades. são momentos muito ricos, mas falta ainda implementar mais as propostas e nesse ponto o trabalho voluntário é fundamental


Miriam para Todos: O pagar algo a mais representa economizar em tratamentos médicos posteriores. pagar algo a mais, é dar o reconhecimento ao produtor agroecológico - o grande ecologista de nossos tempos. |Porque? Ele cuida de nossa saúde, ele está limpando o planeta terra (ar, água, solo) e ele está dando sobrevivência ao campo, que está em extinção.

Flávia para Todos: o agroturismo por exemplo, de organizar visitas aos produtores gerando renda para eles na acolhida das pessoas, que visitam a produção, é algo que ainda está incipiente e poderia ser muito mais desenvolvido


Herculis para Flávia: Miriam, falando sobre um dos objetivos da Rede, o Reaproveitamento. Fale-nos um pouco sobre os 3 Rs: Reduzir, Reaproveitar e Reciclar. Sabemos que existe uma confusão entre Reaproveitar e Reciclar.


Miriam para Todos: O reaproveitamento tem a ver com o prolongar a vida til de um objeto ao máximo. O reaproveitamento tem a ver com o trabalho artesanal e com a criatividade, e o brasil é campeão neste assunto.

Flávia para Todos: privilegiamos o reaproveitamento, mas em alguns casos a reciclagem também é importante. atualmente temos papel reciclado para venda, no sentido de promover a substituição do papel branco pelos cestantes.


Herculis para Todos: Gostaria de informá-los que contamos com a participação de Alexandre Augustus Real da Rede Ecológica. Seja Bem Vindo, Alexandre


Lara para Todos: A questão que coloco é a seguinte: no caso da Malunga, foi exatamente o seu sucesso que terminou por levá-la a priorizar um grande atacadista. Por outro lado, continua a vender seus produtos orgânicos de ótima qualidade, e a preços mais competitivos. Na visão de vocês, trata-se de um sucesso? Ou não?


Miriam para Todos: O reaproveitamento resgata a auto-estima de pessoas que se descobrem fazendo coisas bonitas, valorizadas, e dando destinação ao que poderia ser chamado originalmente lixo.


Miriam para Todos: Já a reciclagem é problemática pois exige ainda que menos que um objeto novo, muita água, energia, etc. E legitima o descartável. a lata entrou no mercado graças as campanhas de "educação ambiental" , que implantaram a reciclagem. O Brasil, com os vasilhames tinha uma política correta, que foi substituída por esta que atende a interesses empresariais.


 Miriam para Todos: O reaproveitamento está ao alcance de todos nós, é um outro tipo de olhar. A Rede valoriza muito o reaproveitamento, ter-se contentemente práticas deste tipo. assim, objetos que certas pessoas não querem mais, em vez de irem para o lixo, são encaminhados para ou os produtores, ou outras pessoas, que delas possam fazer uso.


Flávia para Todos: entendo que o importante é que os produtores agroecológicos consigam sustentabilidade para que possam continuar a produzir. Essa experiência que você relata parece já ter um nível de organização maior. Pequenos produtores tem muita dificuldade de entrar no mercado e quando conseguem em geral sofrem com os preços e condições praticados. Para eles, as iniciativas ligadas a redes de economia solidaria são fundamentais como um meio de tornar realidade uma forma alternativa e mais justa de comercialização de seus produtos.


Miriam para Todos: Eu queria saber como estas coisas que estão sendo colocadas, estão batendo para vocês.


Herculis para Alexandre: Alexandre, um dos objetivos da Rede é o Agroturismo. Como se dá essa atividade?


Flávia para Todos: a questão do plantio de mudas e realização de espaços de produção de adubo orgânico também precisaria de um estimulo nos outros núcleos, e estava sendo desenvolvida apenas na Urca. Um trabalho mais forte com as escolas seria importante, mas para isso é necessária maior disponibilidade de tempo das pessoas


Alexandre para Todos: estar mais perto de quem produz, tem um valor especial. Com o agroturismo podemos conhecer desde onde o produto que compramos vem como a realidade dos produtores.


Herculis para Miriam: Miriam, achei interessante sua pergunta. É uma batalha que tem que ser vencida. A conscientização é uma das iniciativas.


Herculis para Alexandre: Em breve, vocês promoverão um passeio para Mangaratiba?


Flávia para Todos: fizemos uma visita a Associação de Tombos há algum tempo e foi muito especial, pois conversamos com os produtores, ficamos na casa deles e visitamos todo o sistema produtivo do café, açúcar mascavo, cachaça artesanal, canjiquinha etc.

Miriam para Todos: é uma batalha ou é também uma esperança? uma luz no fim do túnel?


Herculis para Miriam: Uma batalha com luz no fim do túnel.


Miriam para Todos: Também já fomos ao Brejal umas 2 vezes, e agora estamos planejando uma ida para visitar 2 de nossos produtores em Mangaratiba. Como o quorum foi muito reduzido de interessados, resolvemos adiar o passeio, possivelmente para o dia 21 de maio.


 
Herculis para Flávia: Flávia é possível ver uma mudança dos cestantes.... uma sensibilização quando conhecem os produtores?


Miriam para Todos: A idéia é que se conheça os sítios, se almoce - um almoço vegetariano - e que conversemos as 2 pontas : produtores e consumidores. é uma região de mata atlântica, parece que é muito lindo, e é relativamente próximo do Rio.


Flávia para Todos: para organizar esses passeios, sentimos que não basta agendar com o produtor e mandar e-mail para as pessoas se inscreverem. é fundamental um trabalho corpo a corpo no dia das entregas para mostrar fotos, sensibilizar para o objetivo da proposta, para que a família toda vá, levando as crianças etc.


Alexandre para Todos: por a atividade em pratica é uma das coisas que estamos sempre batalhando para que acontece temos até o passeio para Mangaratiba acontecendo agora que vc pode encontrar mais detalhes aqui se desejar
http://redeecologica.blogspot.com/

Herculis para Alexandre: Legal!!!


Miriam para Todos: O que eu percebi até agora de mais significativo em termos de mudança de visão são as visitas. Caem fichas importantes.


Flávia para Todos: sim, para quem vai é uma mudança de perspectiva, para entender os problemas que eles passam também e compreendermos melhor as dificuldades que temos por vezes na relação. Passam a ter rosto e historia, e uma historia de luta, admirável, então nos sentimos ainda mais responsáveis em não deixar iniciativas como essas acabarem


Herculis para Alexandre: Chegamos nos dez minutos finais.....


Miriam para Todos: Gente, está quase acabando, e eu não respondi nenhuma resposta em relação a como estas coisas que estamos vendo estão sendo percebidas por vocês.


Flávia para Todos: vocês conhecem alguma outra iniciativa similar que possam relatar?


Herculis para Todos: Miriam, fale-nos das campanhas da Rede? Vc disse no inicio do chat que é de apoio ao milho crioulo e as mulheres da Via campesina.



Fernanda para Todos: Flávia e Miram essa é uma discussão muito nova para mim. Estou bastante satisfeita em conhecer mais a respeito da Rede e gostaria de saber onde fica o núcleo de Copacabana


Miriam para Todos: Em maio haverá uma reunião da CTNBio, que possivelmente vai liberar o milho transgênico. Então estamos passando uma carta dos agricultores reunidos durante a Convenção da Biodiversidade em Curitiba, para que se proteja o milho crioulo, e se colocando contra o milho transgênico.


Flávia para Todos: O núcleo de Copacabana está na escola Mamãe posso ir? acho que é perto da Hilário de Gouveia, não tenho o numero certo aqui. podemos lhe enviar por e-mail se você nos passar o seu.


Miriam para Todos: Estamos colocando isto no site, mas quem quiser participar, pode encaminhar para miriaml@radnet.com.br

Lara para Todos: Eu tb. O tema é mais do que interessante.


Fernanda para Todos: É uma creche, acho! Conheço.


Herculis para Alexandre, Flávia, Miriam: Nesses instantes finais, gostaria de perguntar: o que vocês falariam para os nossos mobilizadores de outras capitais que tem interesse em implantar esse modelo de Rede. Ou de que modo uma Associação de Moradores pode participar da Rede?


Lara para Todos: Vou ter que sair agora. Abç para todos. E parabéns aos debatedores. Um ótimo papo, muito ilustrativo.


Alexandre para Todos: se quiser entrar em contato Fernanda poderei enviar um e-mail para vc com a carta semanal da rede e caso queira comprar algum produto é só preencher a planilha que vem em anexo
redeecologicacopa@terra.com.br


Flávia para Todos: como a entrega é mensal, melhor te passar o telefone da pessoa responsável pelo núcleo para você saber o dia da entrega.


Miriam para Todos: Em Copa, é na rua Hilário de Gouveia 114. Na escola Mamãe posso ir? ao lado da delegacia. se você quiser encomendar frescos, este sábado, como vem as compras mensais, eles poderão ser entregues lá. Então, caso você queira mande para redeecologicacopa@terra.com.br seus dados, ou deixe-os conosco.


Miriam para Todos: Em Copa as 10 haverá uma reunião, exatamente para tentar fazer crescer o núcleo.


Flávia para Todos: o importante é que antes de iniciar o processo de entrega haja um grupo coeso e interessado na proposta. Muitas vezes varias pessoas ficam interessadas mas no momento de iniciar a compra coletiva não aparecem. Então se já há grupos formados, com uma historia, como associações de moradores ou outros grupos é bem melhor pois as pessoas já tem vinculo e compromisso.

Miriam para Herculis: Herculis, sinceramente, novos núcleos precisariam de mais tempo para a gente se colocar. super em síntese: gente animada, interação com a equipe da Rede Ecológica, espaço publico, mapeamento de produtores próximos, cadastro de consumidores. Meio sintético demais, não é?


Alexandre para Todos: pode se conhecer todos os núcleos e algo mais da rede ecológica em www.redeecologica.org veja mais detalhes.


Herculis para Todos: Em nome da Rede Mobilizadora e do IBAM, agradeço a presença de todos. Especialmente, as presenças de Miriam, Flávia e Alexandre. Foi muito esclarecedor.


Flávia para Todos: havendo pessoas interessadas e comprometidas, é uma questão de divisão de tarefas e rodízio para não ficar pesado para ninguém. A maior dificuldade é quando um volume de trabalho grande fica nas mãos de poucos.


Herculis para Todos: Entendo, Flávia. Como disse anteriormente, o site da Rede Ecológica é: www.redeecologica.org

Miriam para Herculis: Gente, agradeço ao Ibam e ao Herculis todo o empenho, e a vocês a atenção e o estimulo. Tomara que fiquemos em contato! um abraço Miriam.


Flávia para Todos: nós agradecemos também esta oportunidade de divulgar a idéia e discutir com pessoas de outros locais os problemas e as possibilidades de iniciativas deste tipo.

Herculis para Todos: Para maiores esclarecimentos, gostaria de avisá-los que abriremos um Fórum de Discussão e gostaríamos de contar com a participação da Rede Ecológica


Fernanda para Todos: Podemos também divulgar em nosso site, eventos, links, textos sobre o tema


Miriam para Herculis: muito obrigada. teremos oportunidade de continuar a conversar, então. Abraço


Flávia para Todos: sim, até breve, um abraço a todos

Alexandre para Todos: obrigado pelo espaço cedido para podermos difundir um trabalho que é importante para todos que desejam preservar a nossa alimentação

Fernanda para Todos: Obrigada a vocês pelo chat!

